








NOTA 

Sobre a parallaxe equatorial do Sol 

1. Sendo k o coefficiente da equação lunar do sol, e ;í. — —, 
Ô 

6 » s e n l " . & secs í 1 + — ) , 
w C \ lJ-1 

que (Ann . do Observat . de Par is , t . V. pag. 101) 

suppondo p = 3 4 2 2 ' ' , e /r = 6 , " 8 0 , 

e tomando por secs o valor médio das secantes da lat i tude da lua, 

se torna 0 1 6 6 2 x 6 , " 5 0 [ 1 

Onde falta conhecer u.. 

2. Chamando e uma constante da theoria da precessão, e m'1 = 

, W fa\ 

m " f c 1(3422)3' m n • " W * 

onde (Ann . do Observ . de Par i s , logar citado) supporemos 
e 2.1866 -

* ~ ( 3 4 2 2 ) 3 = ' 7 3 4 2 2 ) ^ = ^ 

P o r out ra par te , sendo r o raio do parallelo cuja lat i tude é 35.® 15 ' 
5 0 , " 2 , c a razão do d iâmet ro para a c i rcumferencia , e T o tempo da r e -
volução sideral do sol, a theoria de queda dos graves dá 

m" T * g » e n « l " 1 >' 

que ( T h e o r . analyt . de Pon tecou lan t liv. II n.° 28 e liv. VI n.° 87) . 

9uppondo 
T = 3 1 5 5 8 1 5 2 s , r = 6 3 6 4 5 5 1 ,m fl = 9 , m 8 1 6 4 5 , 



e multiplicando pelo cubo da razão do raio equatorial R para o raio r, 

I o g . í - J = 0 , 0 0 1 4 4 

pS 

s e torna log. — | = 8 , 3 5 4 6 7 . 
m' 

Posto isto, a eliminação entre (2), 3) , (1) d a r á : 

— ; » = 8 , " 8 5 6 ; m " — 
8 0 , 9 8 ® ' 3 2 5 7 8 0 

3. No logar citado dos Annaes do Observ. de Par is , toma-se 

p3 

l o g . - ^ = 8 , 3 5 1 9 9 ; o que dá : 
Tít 

1
 ; « = 8 , " 9 1 ; m" -— 

r 8 1 , 4 9 @ ' 3 1 7 8 4 0 

(Vej . as monthly not. o f . lhe Royai Sociely, vol. x x v n , pag. 2 4 1 . ) 

4. Sendo pouco concordes esta3 determinações, subst i tuamos os mé-
dios movimentos do Sol e da Lua em logar dos resultados das exper ien-
cias sobre a queda dos graves na superfície te r res t re . 

T ' 

Chamando u a razão — dos médios movimentos sideraes da Lua e da 

2 7 , 3 2 1 6 6 1 0 
Ter ra , e s u p p o n d o u = 

p" 3£>7 
a equação - 1 = — M 2 ( j + ^ ( 4 ) 

combinada com (2) e (1) , dará 

P e = 0 , 0 1 6 6 2 . 6 / ' 5 0 . ^ . - L ; 
d57 euz 



3 

e reduzindo a números , t e r e m o s : 

' = ^ 8 " ' 8 3 5 ; m" = 3 2 ^ 0 3 0 ; 

resultado que concorda com o do n.° 2 (•{•). 

5. O coeficiente N da equação parallactica da Lua dá a parallaxe do 

Sol (Pont . theor. analyt. 1. vu n.03 129 e 139) pela formula 
' I > * '• 

N sen s" 
( 5 )-

Adoptando o valor de 6 j = 0 , 2 3 4 9 2 5 dado no mesmo livro, e o de 
N—125",36 dado nas monlhly notices, pag. 2 2 1 do vol. cit. x x v n , e o já 
empregado de p , vem 

p — 8 " , 8 5 . 
1 e 

6. Nas montlily nolices vol. x x m , pag. 184 , acham-se vinte e dois re -
sultados da opposição de Marte em 1 8 6 2 , dados por observações em W i l -
liamsto n na Australia, e em Greenwich, e calculados pelo sr. Stone, 
cuja media 6 8 " , 9 3 2 . 

Nas Astronòmiche Nachricliten n.° 1409 , pag. 2 6 1 , acham-se treze re -
sultados da mesma opposição, dados por observações em Pulkowa e em 
S. Thiago do Cliili, e calculados pelo sr. W i n n e c k e , cuja media é 8 " , 9 6 4 . 

A media d'estes tr inta e cinco resultados é 

p = 8 " , 9 4 4 . 

E os ext remos difíerem 1" ,15 . 

7. A nova discussão das passagens de Vénus por diante do Sol em 
1 7 6 9 , feita pelo sr. Powalky, depois de ter corrigido as coordenadas de 
algumas estações, (Annuaire du Bureau des Longitudes para 1866) deu -
Ihe 8 " , 8 6 . 

8. F ina lmente a medida directa da velocidade da luz por Foucaul t , 
adoptando a aberração 2 0 " , 4 4 5 (Comptes rendus des séances de 1'Acad. 
des Sc. de Paris, vol. 55 , pag. 501) dá 8 " , 8 6 . 

(•]•) E s l a concordânc ia leva-nos a s u p p o r que no ca lcu lo do numero 8 , 3 5 1 9 9 , a d o p t a d o nos 
/ R N » 

Ann . do Obs . de P a r i s , houve ra o equ ivoco de subtra l l i r lopr. ^ ) , q u a n d o se dev ia a j u n t a r . 



9. Teremos pois as seguintes determinações da parullaxe equatorial 
do So l : 

Oppos. de / em 1 8 6 2 
E q . lunar do Sol 
Equação pnrallactica da Lua 
Passagem de Vénus 
Velocidade da luz 

8 " , 9 4 4 
8 , 8 5 5 
8 , 8 5 0 
8 ,8G0 
8 , 8 6 0 

Meio 8 " , 8 7 
At tendendo à íluctuação dos valores a t t r ibuidos a este elemento im-

por tan te do systema do mundo , cont inuará a empregar-se nas Epl ieme-

íides astronómicas de Coimbra o das taboas solares do sr. Leverr ier , que 

é 8 " , 9 5 ; mas, se for julgado preferível 8 ' ' , 86 , a que nos inclinamos, cor -

r ig i r - se -hâo facilmente as parallaxes dadas na pag. I de cada mez das mes-

mas Ephemer ides , multiplicando-as por 1 — —— 
1 "V/* 

Coimbra, 1 de setembro de 1869-

O Director do Observatório, 

R. R. de Sousa Pinto. 



ADDITAMENTO 

SOBRE A PÀIULLÍVXE EQUATORIAL DO SOL 

-!ni>i:.r;i'io-i vni«5 uoino; t»«s is.u* o« «»m-><!i.? ;:.»<! f>i'it.; ^ ->t. -• 
•.,-!" i ,u j i j i.b oíd.íiiyiii »«•!>'!(!;:•:.j- o m.iiííÍ .o , 

10. Recebemos ha alguns dias o volume das observações astronómicas 
do observatorio de Wash ing ton feitas em 1865 , que contém no ajipen-
dice II uma excellente memoria sobre a paraNaxe solar. 

O illustre auctor da memoria discutiu: 2 9 7 observações de Marte ria 
opposição de 1 8 6 2 ; as lunares de Greenwich, Dorpat e Wash ing ton , 
para ter o coefficiente da equação parallnctica da longitude da lua; e as 
solares de Greenwich desde 1851 até 1 8 6 1 e de Wash ing ton desde 1861 
até 1 8 6 5 nas quadraturas , para obter o coefficiente (ia equação lunar da 
longitude do sol, pela combinação dos seus resultados com os deduzidos 
d 'ou t ras nas paginas 99 e 100 do tomo iv dos annaes do observatorio 
de Paris : e, em virtude d'esta discussão, modificou os tres respectivos 
valores da parallaxe equatorial do sol, antes admitt idos, subst i tuindo-os 
pelos seguintes: 

w •liiíisnique » , I b b i -abfeob isoJ^mdíii"// .!>'> l íKlt <ib hiv- • «jb 
p = 8 " , 8 5 5 ; p = 8 " , 8 3 8 ; p = = 8 " , 8 0 9 . 

0 0 0 

.om^Mfi s, An,!. .:•. u ;'r "),]. -, ; 

Limi tando-nos ao valor deduzido da equação lunar , que tem mais r e -
lação com o nosso pequeno trabalho publicado em setembro ultimo, 
cumpre-nos fazer a esse respeito algumas considerações. 

11. Reunido um grande numero de observações feitas perlo das qua -
dra turas , e suppondo compensada na media d'ellas a influencia dos te r -

% c, . , ! : í ' 
mos de — dependentes das anomalias do sol e da lua, deve comtudo a t -

tender-se ao factor 1 — 0 , 0 0 8 c o s 2a , que naqueiles pontos é 1 , 0 0 8 . 
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Suppondo pois lsx a correcção do coef ic iente médio absoluto k da 
equação lunar adoptado nas taboas solares, e e s e n A a correcção q u e r e -
duz a long i tude calculada do sol á observada, será o coefficiente médio 
nas quadra tu ra s 

P = 1,008 x k (I + x) = 1,008 x k + e. 

12 . Segundo a exposição que se lé a paginas 25 e 26 da memoria , 
vê-se que o auctor de termina P, com observações de Greenwich desde 
1 8 5 1 e de W a s h i n g t o n desde 1 8 6 1 , pela formula precedente; e, sendo 
assim, devia sem duvida adoptar , como adoptou, a equação da pagina 28 

P = 1 , 0 0 8 . - i - . — (a) . 

E m q u a n t o porem no valor do coefficiente 6 ' , 5 0 , adoptado nos annaes 
do observatorio de Par i s , não sabemos se alli se tomou como coefficiente 
da equação lunar o pr imeiro m e m b r o da equação 

1,008 x 6",0 . ( ! + » ) = 1,008 x 6'',0 + e: 

ou se, para obter o coefficiente médio absoluto 6 " , 0 x (1 + x), se r e -
part iu por 1 , 0 0 8 o valor de 1 , 0 0 8 x 6 \0 + e, ou , mais exac tamente , 

fx 6 " s e n A 4 esen A , , , 
se tomou ; chamando / o mult ipl icador de 6 ,5 sen A, 

/ sen A 

que se lê na ultima equação da pagina 1 0 9 dos mesmos annaes . 
No pr imeiro caso concordamos com o valor de TC calculado na pagina 

28 da memor ia . Mas no segundo caso, que a redacção da pagina 1 0 9 
dos annaes nos faz suppor mais provável, ou havemos de dividir por 
1 , 0 0 8 os valores 6 ' , 5 6 e 6 " , 5 ! deduzidos na memoria das observações 
de Greenwich desde 1851 e de W a s h i n g t o n desde 1 8 6 1 , e suppr imir o 
mesmo factor 1 , 0 0 8 na equação (a); ou havemos de conservar sem a l te ra -
ção fiquelles valores e a equação (a), mult ipl icando porem o valor 6 ' ' , 50 
dos annaes por 1 , 0 0 8 ; o que dará o mesmo. 

Subs t i tu indo assim 6 " , 5 0 x 1 , 0 0 8 em logar de 6 " , 5 0 no quad ro da 
pagina 27 da memor ia , ticarâ o valor da media elevado a 6 " , 5 6 , e por 
conseguinte o de TC da pagina 28 a 

8 " , 8 0 9 x = 8 " , 8 6 , 
6 , 5 2 

conforme com o que acharemos nos n.os 2 e 4. 



13. Mas este resultado, em vez de al terar , tornará mais exacto o final 

8",8 5 

que o auctor da memoria deduz na pagina 29 das seis determinações 
colligidas na pagina 2 8 . 

14. Sentimos que, pela demora da conducção do livro citado, não 
podessemos refer i r -nos antes, como deviamos, ao importantissimo t r aba -
lho do illustre astronomo de W a s h i n g t o n . 

Coimbra, 22 de dezembro de 1 8 6 9 . 

R. R. de Sousa Pinto. 



. 2>;Jilli i tjrtli , íTí . • u- .. 11- v •••mw-

ERRATAS DA NOTA 

Paginas L inhas E r ro s E m e n d a s 

1 5 t . Y . p a g . 101 t . IV. pag . 101 

C » ^ = 3 4 2 2 " p c = 3 4 2 2 ' ' 

3 5 129 e 139 136 c 139 

» 6 N sen s" N s e n l " 

IMPUENS \ DA UNIVERSIDADE. 
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